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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: Esta pesquisa teve o objetivo avaliar 
a qualidade do cuidado pré-natal segundo a 

caderneta da gestante no sistema único de 
saúde. Como método, usou-se da pesquisa 
tipo coorte retrospectiva, cujo o mesmo foi 
realizado em uma maternidade referência 
em Campo Grande – MS. Para análise foram 
incluídos na amostra todas as pacientes que 
realizaram partos pelo Sistema Único de Saúde 
entre o período de julho a dezembro de 2016, 
resultando assim em uma amostra estimado em 
1.088 pacientes. Esses dados coletados foram 
analisados de forma descritiva e analítica. 
Feitas as análises, os dados finais estimaram 
que um quarto dos óbitos infantis e quase todos 
os óbitos maternos decorram da prestação de 
cuidados com pouca ou nenhuma qualidade 
desde o início da gestação até o parto e pós-
parto imediato.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidado Pré-Natal; 
Sistema Único de Saúde; Gravidez.

EVALUATION OF THE QUALITY OF 

PRENATAL CARE ACCORDING TO THE 

PREGNANT HANDBOOK IN THE UNIQUE 

HEALTH SYSTEM

ABSTRACT: This research aimed to evaluate 
the quality of prenatal care according to the 
pregnant woman’s handbook in the Unified 
Health System. As a method, retrospective 
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cohort research was used, which was carried out in a reference maternity hospital in Campo 
Grande - MS. For analysis, all patients who underwent births through the Unified Health 
System between July and December 2016 were included in the sample, thus resulting in a 
sample estimated at 1,088 patients. These collected data were analyzed in a descriptive and 
analytical way. After the analyzes, the final data estimated that a quarter of infant deaths and 
almost all maternal deaths result from the provision of care with little or no quality from the 
beginning of pregnancy to delivery and immediate postpartum.
KEYWORDS: Prenatal Care; Unified Health System; Pregnancy.

1 | 	INTRODUÇÃO

A assistência pré-natal tem por objetivo reduzir a morbimortalidade materno-fetal.  
Desse modo, exames clínicos e laboratoriais oferecidos durante o pré-natal permitem 
identificar situações de risco e agir precocemente (SILVA, et al., 2013). Com relação às 
gestantes que frequentaram o pré-natal em uma unidade de saúde, foram encontrados 
resultados benéficos aos recém-nascidos, uma vez que eram mais propensas a serem 
examinadas e receberem tratamento para infecções. Isso reduziu as chances de 
transmissão de infecções aos seus recém-nascidos em comparação com gestantes que 
nunca participaram de qualquer consulta clínica de pré-natal para o rastreio e tratamento 
(JOHN et al., 2015). 

Em 2011, foi realizada uma pesquisa de avaliação da qualidade de assistência do pré-
natal, a amostra foi composta por 150 gestantes, destas, 56% iniciaram o pré-natal antes 
de 14  semanas de idade gestacional e realizaram 6 ou mais consultas; 23% realizaram 
os exames laboratoriais conforme recomendado pelo Ministério da Saúde e 5% tiveram 
um exame obstétrico adequado em suas consultas. Os resultados revelaram que o início 
precoce do pré-natal juntamente com o número adequado de consultas não garante 
assistência pré-natal de qualidade, necessitando também de um número adequado de 
exames obstétricos e laboratoriais (FONSÊCA; PÁDUA; NETO, 2011). 

Em 2016, a Organização Mundial da Saúde (OMS), aumentou o número de consultas 
que a gestante deve ter com profissionais de saúde ao longo de sua gravidez de quatro 
para oito. Evidências recentes indicam que uma maior frequência de contatos na atenção 
pré-natal de mulheres e adolescentes com o sistema de saúde é associada a uma 
menor probabilidade de natimortos. Um mínimo de oito consultas pode reduzir as mortes 
perinatais em até oito para cada mil nascidos quando comparado ao mínimo de quatro 
visitas (WHO, 2016). 

 Em suma, uma revisão sobre o pré natal do Brasil de 2005 a 2015, demonstrou 
o aumento da cobertura da atenção pré-natal ao longo dos últimos dez anos em quase 
todo o país, contrapondo com a qualidade do mesmo com altos níveis de inadequação 
(NUNES et al., 2016). Dessa maneira, a importância da realização do pré-natal adequado 
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tanto para a saúde da gestante quanto para o recém-nascido. Porém, o mesmo ainda 
não se alcança, sendo necessário mais pesquisas na área para mudanças de conduta na 
atenção básica. 

2 | 	METODOLOGIA

Este é um estudo do tipo coorte retrospectiva, que foi realizado em uma maternidade 
referência em Campo Grande – MS. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa em Seres Humanos (CAAE 63875617.9.0000.8030). Foram incluídos na amostra 
todas as pacientes que realizaram partos pelo Sistema Único de Saúde entre o período de 
julho a dezembro de 2016. Aqueles pacientes que não possuíam a caderneta de gestante 
anexada ao prontuário foram excluídos da amostra. O tamanho da amostra estimado foi 
de 1.088 pacientes. 

A partir das informações colhidas em prontuários, o pré-natal foi avaliado de duas 
maneiras distintas. Primeiro, a qualidade do pré natal foi analisado apenas quanto ao início 
do mesmo e número de consultas, depois ele foi novamente classificado acrescentando 
procedimentos clínicos e laboratoriais. Posteriormente os exames clínicos e laboratoriais 
foram classificados separadamente.  

Os critérios utilizados para avaliação do pré-natal foram baseados no Índice de 
Kessner, modificado por Takeda e na nova modificação do mesmo por Koffman e Bonadio 
(2005).  A primeira classificação do pré natal, por Takeda, classificou o acompanhamento 
pré-natal como: adequado, quando no prontuário da gestante estivesse registrado seis ou 
mais consultas e o início do pré-natal antes de 20 semanas; inadequado, quando o início 
do pré-natal ocorreu após 28 semanas ou tivesse menos de três consultas. Em todas as 
demais situações, o pré-natal foi considerado intermediário.  

Na segunda classificação, o pré-natal foi considerado como adequado se tinha 
registro de  seis ou mais consultas, início antes de 20 semanas, pelo menos, um registro 
aos exame de Hb/Ht e ABO/Rh e dois registros de sorologia para sífilis (VDRL), exame 
de sedimento urinário e glicemia de jejum e seis ou mais registros dos procedimentos 
clínicos; e inadequado para o pré-natal com menos de três consultas ou com início após 28 
semanas de gestação, ou nenhum registro de exame laboratorial, ou para três ou menos 
registros dos procedimentos clínicos e intermediário para todas as demais situações. Os 
procedimentos clínicos considerados foram aqueles anotados na caderneta da gestante, 
tais como: altura uterina, apresentação fetal, batimentos cardiofetais, presença ou não de 
edema, idade gestacional, pressão arterial e peso.

Os exames laboratoriais foram classificado como adequados se pelo menos, um 
registro aos exame de Hb/Ht e ABO/Rh e dois registros de sorologia para sífilis (VDRL), 
exame de sedimento urinário, e glicemia de jejum; inadequados nenhum registro de exame 
laboratorial e intermediarios as demais situações. 
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A última análise abordou apenas a classificação dos exames clínicos anotados no 
prontuário, adequado será quando houver seis ou mais registros dos procedimentos 
clínicos, inadequado três ou menos registros dos procedimentos clínicos.  

Os dados foram analisados de forma descritiva e analítica. As variáveis numéricas 
foram observadas quanto à distribuição de normalidade por meio do teste de Shapiro-Wilk. 
Como os critérios de normalidade não foram atendidos utilizou-se a mediana (Md) e seus 
quartis (25-75%). As variáveis categóricas foram apresentadas por meio de frequência 
absoluta e relativa. Para análise multivariada, foi utilizada a regressão logística. Apenas 
as variáveis com significância estatística (identificadas na análise univariada) foram 
utilizadas neste modelo. A significância estatística foi estipulada em 5% (p<0,05). O 
programa estatístico utilizado foi BM SPSS Statistics 22.0.

3 | 	RESULTADOS

A mediana de idade materna da amostra foi de 24 (20; 28) anos, destas apenas 
3,5% tinham o diagnóstico de hipertensão arterial sistêmica e 2,5% diabetes mellitus 
prévios a gestação. A maioria dos partos foi via vaginal (61,2%) e 16,9% dos recém-
nascidos nasceram prematuros. A mediana do Apgar no primeiro minuto foi de 9 (9: 9) e 
no quinto minuto de 10 (10; 10). Quanto ao peso ao nascer, a mediana foi de 3240 gramas 
(2925;3555).

Quanto as características do pré-natal a primeira classificação de Takeda modificada 
por Kessener quanto ao início e número de consultas, resultou em 59,8 % dos pré-natais 
adequados, 30% intermediários e 10,10% inadequados, Tabela 1. 

Tabela 1. Classificações do pré-natal.

A segunda classificação de Koffman e Bonadio (número de consultas, início do pré-
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natal, exames laboratoriais e clínicos), dentre os 1.089 prontuários avaliados somente 
59 (5,4%) foram classificados como pré-natal adequado, 78,7 % intermediário e 15,9% 
inadequados, Tabela 1. 

Das gestantes analisadas, apenas 13,4 % realizaram todos os exames laboratoriais 
adequadamente, sendo a glicemia e os registros de sorologia para sífilis (VDRL) os menos 
realizados, mais informações constam na Tabela 2. 

Tabela 2. Exames laboratoriais.

Os procedimentos clínicos foram estudados separadamente, os menores percentuais 
foram a verificação de edema, apenas 34,4% e apresentação fetal 35,1% Tabela 3.
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Tabela 3. Procedimentos clínicos.

4 | 	DISCUSSÃO

No Brasil desde 2009 a realização de parto cesariana é o tipo de parto predominante 
no país, considerando serviços públicos e privados de saúde, sendo a maioria sem 
indicação obstétrica. Todavia no estudo em questão, analisando apenas serviço público, 
a taxa de partos vaginais foi maior (61,2 %) entre a população estudada, porém abaixo do 
recomendado. A OMS desde o ano de 1985 recomenda que os países tenham uma taxa 
de partos cesarianos que varie entre 10% e 15% em todos os serviços de saúde, públicos 
e privados. Em 2014, no Hospital Regional do Gama no Distrito Federal, a taxa de partos 
vaginais pelo SUS foi de 64,79% (LEITE et al., 2018).

 No Mato Grosso do Sul, estado em que foi realizada a pesquisa, tem-se de dados 
que 97,10% (93,2-100%) das gestantes realizam pré-natal, 81% (68,3-93,7%) recebem 
aconselhamento durante as consultas e 100% (100,0-100,0%) das gestantes recebem 
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cartão pré-natal (SAAVEDRA; CESAR, 2015). Em relação a classificação do cuidado pré-
natal de Takeda modificada por Kessner, este estudo em questão obteve o valor de 59,8% 
dos pré-natais adequados, comparado com outros estudos um de 2010 com adequação da 
atenção pré-natal para apenas 35% das participantes, outro de 2015 com 28% com nível 
adequado, houve um aumento significante (COSTA et al., 2013) (SAAVEDRA; CESAR, 
2015).

Uma revisão baseada em três grandes regiões brasileiras, Sul, Sudeste e Nordeste 
de 2015, concluiu que a média de realização de consultas foi satisfatória durante a atenção 
pré-natal, com variações de cinco a sete visitas e cerca de 50 a 75% das mulheres com 
início do acompanhamento no período recomendado. No presente estudo a taxa foi maior 
com 83,8% gestantes que iniciaram as consultas antes das 20 semanas gestacionais, 
porém o número de consultas não foi satisfatória para toda a amostra, com 36,9% dos 
pré-natais com menos que cinco consultas (NUNES et al., 2016).

 A recomendação atual da OMS é realizar no mínimo oito consultas, o baixo número 
de consultas impacta o processo de prevenção e detecção precoce de patologias, tanto 
maternas quanto fetais, podendo incidir em aumento dos números de casos de mortalidade 
materna ou perinatal (OMS, 2016). 

Em contrapartida a mesma revisão, demonstrou índices de inadequação elevados 
quando incluída a realização dos exames de rotina e de procedimentos básicos durante as 
consultas de pré-natal, com adequação variando de apenas 4,5 a 66,1% em boa parte dos 
municípios analisados e de 21,6% em pesquisa de âmbito nacional. Portanto, somente a 
maior quantidade de consultas e de frequência de realização dos procedimentos e exames 
básicos não assegura a adequação da assistência prestada. Resultado claro ao analisar a 
classificação de Koffman e Bonadio, com apenas 5,4% dos pré-natais adequados, e 59,8 
% ao considerar apenas o início e número de consultas (NUNES et al. 2016).

De forma geral, os estudos mostram que houve aumento da cobertura da atenção 
pré-natal ao longo dos últimos dez anos em quase todo o país, podendo ultrapassar os 
90% de cobertura, porém ainda persistem o elevado nível de inadequação e as marcantes 
disparidades regionais e sociais na cobertura e na qualidade dos serviços ofertado 
(VIELLAS, et al. 2014) (NUNES, et al. 2016) (GOUDARD, et al. 2016) (FERRARI, et al. 
2014) (DOMINGUES et al., 2015). Destaca-se que, em relação à cor da pele, um estudo 
mostrou que as mulheres de cor preta tiveram cobertura menor do cuidado pré-natal do 
que em relação às pardas e brancas. A cobertura do pré-natal também variou de acordo 
com o grau de instrução, embora sem diferenças consideráveis (NUNES et al., 2017). 

Com base na visão da gestante, uma pesquisa com a metodologia de entrevista 
revelou que em relação ao exame físico, menos de um quarto das entrevistadas (23,6%) 
referiu ter recebido todos os procedimentos investigados durante o pré-natal da última 
gestação, sendo a aferição da pressão arterial e da altura uterina os mais frequentes 
e o exame ginecológico o menos frequente. Em relação aos resultados encontrados, o 
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edema (34,4%) e a apresentação fetal (35,1 %) foram os menos realizados nas consultas, 
conduto a aferição da pressão arterial também teve o maior percentual, porém ainda 37% 
das gestantes não foi feita de maneira satisfatória (TOMASI et al. 2017) (CERON, et al., 
2013)

Os exames laboratoriais foram insatisfatórios, dentre os recomendados, o hemograma 
foi o mais solicitado, presente em 86,7% da amostra e a glicemia de jejum o com pior 
índice de 28,7%.  Na atualidade, estima-se que um em cada seis nascimentos ocorra 
em mulheres com alguma forma de hiperglicemia durante a gestação, sendo que 84% 
desses casos seriam decorrentes do diabetes mellitus gestacional, portanto o diagnóstico 
e tratamento são extrema relevância (HOD et al., 2015).

O exame para sorologia de sífilis teve apenas 34,1% de adequação, considerando 
duas amostras no total, o que quer dizer que para a maioria das gestantes o rastreamento 
foi ineficaz. Estatística alarmante, pois sífilis está em epidemia no Brasil e no mundo, 
pesquisa recente sobre o tema mostrou elevada frequência do diagnóstico de sífilis no 
2º e 3º trimestres da gestação, possivelmente relacionada ao momento tardio quando 
as gestantes procuram o pré-natal e à baixa sensibilidade e qualidade da assistência à 
gestante (CAVALCANTE et al., 2017). 

A urina tipo 1, com adequação em 36,5% dos pré-natais, é um dado de grande 
importância na análise de infecção materno e neonatal, visto que a infecção do trato 
urinário suspeita ou comprovada não tratada expande as chances de trabalho de parto 
e nascimentos prematuros, além da maior incidência de corioamnionite. Esta, por sua 
vez, complica 1% a 10% das gestações, podendo resultar em alta morbidade materna 
e morbimortalidade perinatal (Brasil, 2011). Este percetual baixo divergiu dos dados 
encontrados em relação ao estado de Mato Grosso do Sul, com realização em 98,1% 
(96,3-99,9%) das gestantes cadastradas no pré-natal do SUS (NUNES et al., 2017).

 Uma questão a ser discutida é quanto a estrutura das Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) em oferecer uma adequada assistência ao pré-natal. As evidências encontradas 
recentes sobre a avaliação da atenção pré-natal na Estratégia Saúde da Família 
demonstraram que a estrutura das UBS e os processos no desenvolvimento das ações 
prestadas não atenderam à maioria dos padrões estabelecidos em protocolos nacionais, 
tanto na dimensão gerencial quanto na dimensão assistencial, revelando baixa qualidade 
da APN e ao puerpério no Brasil (LUZ; AQUINO; MEDINA, 2018). 

Estima-se que um quarto dos óbitos infantis e quase todos os óbitos maternos 
decorram da prestação de cuidados com pouca ou nenhuma qualidade desde o início 
da gestação até o parto e pós-parto imediato, desta forma melhorar a assistência ao 
cuidado pré-natal é essencial, visto que a captação de gestantes é satisfatória porém a 
qualidade dos procedimentos clínicos e exames obrigatórios durante o período não estão 
suficientemente adequados. 
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